
Tradição e credibilidade

Vasco precisa vencer Fogão 
para afastar crise Esporte 8

CRUELDADE 

CARIOCA 

/portalemtempo /portalemtempowww.emtempo.com.br o@portal.emtemp /portalemtempo@v

ANO XXXIII - Nº 11.611 - Manaus, sábado e domingo, 7 e 8 de fevereiro de 2026

A obra de pavimentação da estrada que liga os municí-
pios de Anori, Codajás e Anamã, no interior do Amazonas, 
ainda não saiu do papel. Prevista para ser entregue em 
6 de janeiro de 2026, a estrada segue tomada pela lama 
e pelo abandono, enquanto o valor da obra, de mais de  
R$ 149 milhões, já foi pago por meio da Secretaria de Es-
tado de Infraestrutura (Seinfra).
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Via permanece intrafegável 
apesar de recursos milionários

Obra milionária não sai do papel e estrada 
no interior do Amazonas continua na lama

A obra de pavimenta-
ção da estrada que 
liga os municípios 
de Anori, Codajás 

e Anamã, no interior do 
Amazonas, ainda não saiu 
do papel. Prevista para ser 
entregue em 6 de janeiro 
de 2026, a estrada segue 
tomada pela lama e pelo 
abandono, enquanto o valor 
da obra, de mais de R$ 149 
milhões, já foi pago por meio 
da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura (Seinfra).

O contrato n° 008/2023, 
firmado em julho de 2023 
com a Construtora Pomar 
S/A e homologado pelo se-
cretário da Seinfra, Carlos 
Henrique Lima, previa uma 
vigência de 660 dias — pou-
co mais de 1 ano e 9 meses. 
Na placa de obras, a data de 
início é 21 de julho de 2023. 
Porém, moradores da região 
afirmam que, até o momen-
to, a única ação visível da ad-
ministração foi a instalação 
da placa informativa. “Cadê 
o asfalto? Cadê o dinheiro? 
Cadê a fiscalização?”, ques-
tiona um dos moradores.

Documentos oficiais mos-
tram que o contrato já re-
cebeu três prorrogações. O 
primeiro termo aditivo, em 
junho de 2024, acrescen-

Obra entre Anori, 
Codajás e Anamã 
acumula atrasos 
e afeta mais de 
56 mil pessoas

sos de emergência que fi-
caram mais difíceis devido 
à má condição da estrada. 
Um morador contou que 
um senhor mordido por 
cobras precisou de trans-
porte improvisado até Ano-
ri, e que o percurso segu-
ro, antes do abandono da 
estrada, levava menos de  
30 minutos.

O deputado estadual Co-
mandante Dan (Podemos) 
visitou, no dia 28 de julho, 

a comunidade Mato Gros-
so, em Anamã, dentro da 
caravana #FocoNaMissão. 
Ele destacou que o trecho 
de 22 km da AM-454, que 
liga Anamã a Anori e passa 
por Codajás, está intrafegá-
vel. Segundo o parlamentar, 
a má condição da estrada 
aumenta em até três vezes 
o custo do transporte por 
barco, prejudicando produ-
tores familiares.

Moradores afirmam que a 

obra parece concluída ape-
nas para quem observa a 
placa, que já apresenta si-
nais de ferrugem. Para eles, 
a falta de infraestrutura bá-
sica compromete a produ-
ção agrícola, o acesso à saú-
de e à educação, e reforça a 
sensação de abandono das 
zonas rurais do Amazonas.

“Colocar a obra finalizada 
em uma placa não é erro 
técnico. É enganar o povo, 
maquiar a realidade. Quem 

diz que entregou precisa 
ter coragem de olhar no 
olho de quem vive nesta 
lama e repetir que a es-
trada está pronta”, conclui  
Matheus Garcia.

A reportagem entrou em 
contato com a Secretaria 
de Estado de Infraestrutura 
(Seinfra) para questionar se 
há um novo prazo para a 
entrega da obra, mas até o 
fechamento desta edição, 
não obteve resposta. 

tou 60 dias à vigência. Em 
julho, a segunda prorroga-
ção incluiu mais 180 dias. 
E, em dezembro, a terceira 
extensão determinou mais 
300 dias para conclusão. 
Hoje, estima-se que a obra 
só será finalizada quase um 
ano depois do prazo inicial.

Segundo dados oficiais, 
mais de 56 mil pessoas 
são diretamente afetadas 
pela falta de infraestrutura. 
Anori possui cerca de 17 mil 
habitantes, Codajás quase 
29 mil, e Anamã mais de 10 
mil. Os três municípios de-
pendem da produção rural, 
principalmente do açaí, mas 
o transporte da produção 
segue prejudicado pela es-
trada intransitável.

O ativista ambiental Ma-
theus Garcia esteve na re-
gião e gravou vídeos denun-
ciando a situação. Ele afirma 
que a estrada, apresentada 
como finalizada em 6 de 
janeiro de 2026, “é apenas 
conceito no papel”.

“Aqui deveria ter asfal-
to, qualidade de trabalho, 
acesso à saúde, facilidade à 
educação. Mas, ao contrário, 
temos 24 quilômetros de 
lama e descaso. Esse trajeto 
levaria 30 minutos com as-
falto. Hoje, é tempo de vida 
roubado de quem trabalha 
cedo, de pais e mães de 
família. O prejuízo não é por 
falta de esforço, é por falta 
de estrada. O poder público 
está sabotando quem pro-
duz”, declarou Matheus.

Ele também relatou ca-
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O PDT do Amazonas empossou, na sexta-feira (6), a nova direção estadual, que contará com Sabá Reis na 
presidência. O ato, realizado na Assembleia Legislativa, contou com a presença de parlamentares, dirigentes e 
lideranças, incluindo o presidente nacional do partido, Carlos Lupi, e o vice-prefeito da capital, Renato Junior. 
Com o objetivo de expandir as bases e potencializar o desempenho nas eleições de 2026, a sigla trabalhista 
intensifica as articulações em todas as regiões do estado para avançar na construção de nominatas que 
viabilizem a conquista de cadeiras tanto na Assembleia Legislativa, quanto na Cãmara dos Deputados. Eleito 
pelo PDT em seu primeiro mandato como deputado estadual, em 1986, Sabá Reis, que é secretário municipal de Lim-
peza Pública de Manaus, valorizou a história do partido, fundado por Leonel Brizola, e enfatizou o compromisso com as 
bandeiras do Trabalhismo. “É emocionante ser recebido com tanto carinho. O PDT é um símbolo de comprometimento 
com a democracia e tenho, em Brizola, um exemplo, pois construiu milhares de escolas e valorizou a educação”, disse o 
presidente, que também ocupou a liderança da bancada do partido no parlamento amazonense. “Jovens, mulheres, indí-
genas e demais representações do nosso partido, todos nós seremos iguais. Aqui, vocês serão valorizados. O PDT estará 
na linha de frente no Amazonas“, acrescentou. Ao destacar o planejamento da sigla trabalhista, Lupi mostrou confiança 
com a nova direção. Para ele, a sigla trabalhista seguirá avançando.

Para um pastor de 40 anos, que foi preso, na quinta-feira (5), suspeito 
de estuprar uma criança de 10 anos, no bairro Santo Agostinho, zona Oeste 
de Manaus. A delegada Mayara Magna, titular da Depca, informou que 
as investigações começaram em novembro de 2025, após denúncia feita 
pela própria mãe da criança, que descobriu o fato ao ouvir uma conversa 
entre seus filhos. A autoridade policial contou que, ao ser questionada 
pela mãe, a criança relatou que não contou nada a pedido do autor.  
“Ele sempre falava, em tom mais intimidatórios, para que a criança não 
contasse nada a ninguém.”, disse a delegada, Durante as diligências, 
o homem foi localizado e encaminhado à delegacia, onde negou ter 
cometido o crime. O suspeito responderá por estupro de vulnerável, 
passará por audiência de custódia e permanece à disposição da Justiça.
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Aplausos

Vaias

para gestores e para a sociedade.

Ação emergencial 
O presidente da Aleam, deputa-

do estadual Roberto Cidade (UB), 
solicitou, por meio de requerimen-
to, que o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) adote medidas emergen-
ciais para o restabelecimento da 
trafegabilidade na BR-230/AM 
(Rodovia Transamazônica), na pon-
te sobre o rio Umari, em Lábrea, 
atualmente interditada. 

Energia limpa
O Ministério de Minas e Ener-

gia e a Global Energy Alliance se 
reúnem em Manaus nos dias 10 
e 11 de fevereiro para divulgar os 
próximos passos para levar energia 
limpa e confiável às comunidades 
da Amazônia, além de compartilhar 
os resultados do Programa Ener-
gias da Amazônia, que impactará 
até dois milhões de pessoas.

Licença indenizatória 
Dez organizações da sociedade 

civil enviaram ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva um pedido de 
vetos integrais a dois projetos de 
lei, já aprovados pelo Congresso, 
que criam a licença compensató-

ria para servidores da Câmara dos 
Deputados e do Senado.

Supersalários
O ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad, defendeu a aprovação de 
uma lei para regulamentar as ver-
bas indenizatórias no serviço públi-
co e afirmou que cabe ao Congresso 
Nacional enfrentar o problema dos 
supersalários. Mobilização 

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva disse nesta sexta-feira (6) 
que 2026 será um ano de disputa 
entre verdades e mentiras, mas que 
“a verdade prevalecerá graças à 
mobilização das pessoas para des-

O jornal que voce lê!

Para o professor e escritor Dr. Rodrigo Froés, que venceu o Prêmio 
Literário Clarice Lispector 2025 na categoria Livro Educacional, colocando 
a educação e a literatura do Amazonas em destaque no cenário nacional. 
A premiação reconhece obras que contribuem de forma significativa 
para a formação educacional e para a transformação social por meio da 
escrita. O prêmio valoriza produções literárias com impacto pedagógico 
e social, ressaltando autores que utilizam a literatura como ferramenta 
de inclusão, reflexão e mudança. A conquista de Dr. Froés reafirma o 
protagonismo da literatura amazonense e a importância da educação 
na construção de novas perspectivas para a sociedade.
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Vídeo racista 
O presidente dos Estados 

Unidos (EUA), Donald Trump, 
publicou em uma rede social, 
na sexta-feira (6), um vídeo 
com teor racista onde apa-
recem representados como 
macacos o ex-presidente 
dos EUA Barack Obama e a 
ex-primeira dama Michelle 
Obama. Obama foi o primeiro 
presidente negro da história 
dos EUA.

Laudo 
A Polícia Federal afirmou, 

em um laudo médico que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) é portador de sete doen-
ças crônicas. O ex-mandatário 
passou por exame clínico e 
teve os documentos analisa-
dos pela corporação. Apesar 
das comorbidades, a PF ava-
liou que não há, neste mo-
mento, necessidade de trans-
ferência de Bolsonaro para 
cuidados em nível hospitalar. 

Prioridades 
 O deputado estadual Thiago 

Abrahim reforçou o compro-
misso com o fortalecimento 
do interior amazonense e a 
construção de políticas públi-
cas voltadas para educação, 
mobilidade, infraestrutura, 
cidadania e saúde durante a 
volta dos trabalhaos na A As-
sembleia Legislativa do Ama-
zonas (Aleam).

Novo ciclo no TCE-AM 
Sob a presidência da conse-

lheira Yara Amazônia Lins, o 
Tribunal de Contas do Amazo-
nas (TCE-AM) inicia um novo 
ciclo de fiscalização e controle 
das contas públicas, marcado 
por ações voltadas à transpa-
rência, à eficiência e à amplia-
ção do acesso à informação 

mascarar informações falsas”. 
“Este ano, se preparem, por-
que será o ano da disputa 
entre a verdade e a mentira, 
entre quem fez e quem não 
fez; entre quem fala a verdade 
e quem mente”, disse. 

Reconstrução 
Durante pronunciamento 

na tribuna da Aleam o depu-
tado estadual Rozenha (De-
mocrata) fez um apelo pela 
reconstrução imediata das 
três pontes de madeira e pela 
pavimentação do ramal que 
liga a comunidade Democra-
cia, em Manicoré, à BR-319. O 
parlamentar alertou que, sem 
essa intervenção, o município 
corre o risco de permanecer 
isolado.

Escola do Legislativo 
Com o tema “Inclusão, Hu-

manização e Fortalecimento 
de Equipes no Ambiente Edu-
cacional”, a Escola do Legis-
lativo Senador José Lindoso 
promoverá, nos dias 24 e 25 
deste mês, a partir das 9h, no 
Auditório Senador João Bosco 
Ramos de Lima, a II Jornada 
Pedagógica, criando um es-
paço estratégico de reflexão, 
alinhamento institucional e 
fortalecimento das práticas 
profissionais. 

Videoconferência
O ex-deputado federal Ale-

xandre Ramagem, que está 
foragido nos Estados Unidos, 
prestou depoimento, por vi-
deoconferência, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). Ra-
magem foi ouvido na parte 
ação penal da trama gol-
pista que estava suspensa 
e voltou a tramitar após ele 
perder o mandato em fun-
ção da condenação a 21 anos  
de prisão.



Manipulação artificial
Editorial

O avanço da inteligência artificial deveria repre-
sentar progresso, inovação e eficiência. Mas, no 
Brasil, ela também virou combustível para uma 
nova geração de mentiras. O salto de 308% na 
produção de conteúdos falsos com IA entre 2024 
e 2025, apontado pelo Observatório Lupa, não é 
apenas um número alarmante — é um sinal de 
alerta vermelho. Deepfakes, vozes clonadas e 
vídeos manipulados deixaram de ser curiosidades 
tecnológicas para se tornarem armas políticas.  

O estudo mostra uma mudança preocupante: 
a IA, antes usada majoritariamente em golpes 
digitais, passou a ser empregada com estratégia 
ideológica. Quase metade dos conteúdos falsos 
tem viés político, atingindo diretamente lide-
ranças e instituições. Lula, Bolsonaro, ministros 
do STF — ninguém escapa. A intenção é clara: 
confundir, desacreditar, incendiar o debate pú-
blico. Em ano eleitoral, esse cenário é ainda mais 
perigoso, pois o eleitor passa a duvidar até do 
que é verdadeiro.  

Não se trata apenas de tecnologia, mas de 
responsabilidade coletiva. Plataformas digitais, 
autoridades e sociedade precisam reagir com 
rapidez, fiscalização e educação midiática. Caso 
contrário, veremos campanhas inteiras decidi-
das por vídeos forjados e áudios inventados. A 
democracia não pode competir com mentiras 
produzidas em massa por algoritmos. Se nada 
for feito, o voto corre o risco de ser guiado por 
ilusões digitais. A IA pode ser ferramenta de 
futuro, mas, sem controle, torna-se fábrica de 
manipulação.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“[O contrato] Era de advocacia 
ou de lobby?

MDB racha e deve liberar diretórios 
sobre alianças

Nem em sonho
O MDB de São Paulo, que co-

manda a prefeitura, com orça-
mento de Estado, não quer nem 
ouvir falar em aliança com o PT. 
Fica na oposição.

Eles não desistem
A conversa começou com ace-

nos para tentar manter a ministra 
Simone Tebet, que, inviabilizada 
em seu Estado, está de saída do 
MDB.

Tô fora
Além de São Paulo, Rio Grande 

do Sul, Distrito Federal e Goiás 
também preferem manter dis-
tância de Lula, PT e cia.

Projeto para 2030
O MDB pensa grande mesmo 

somente para 2030, quando pla-
neja lançar o nome do atual mi-
nistro Renan Filho (Transportes) 
para presidente.

Crimes de feminicídio aumen-
tam no governo Lula

Factoide criado por Lula no 
Palácio do Planalto intitulado 
“Pacto Brasil de Enfrentamento 
ao Feminicídio”, em pleno ano 
eleitoral e com segurança pública 
como calcanhar de Aquiles do 
governo, escondeu alta de mais 
de 4% na taxa de homicídio de 
mulheres cometido em razão do 
gênero durante a gestão petista. 
O marcador passou de 1,34 (1.444 
casos) em 2022, para 1,39 (1.518 
casos) ano passado, média de 4 
por dia.

Cenários ruins
O número de tentativa de fe-

minicídio teve aumento ainda 
mais expressivo, 59,26%. Foram 
3.749 registros (2025) ante 2.354 
(2022).

Só aparência
Ao lado de Lula para sair na 

foto, o Estado do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-

-AP), tem taxa de 2,23, acima da 
média nacional.

Média ruim
Também de papagaio de pirata, 

a governadora Raquel Lira (PSD) 
tem Pernambuco com a 10ª pior 
taxa, também acima da média, 1,77.

Oposição raiz
Foram apenas dois os partidos 

com representantes na Câmara 
dos Deputados que não manda-
ram representantes no jantar-
-bajulação promovido por Lula 
na Granja do Torto, quarta-feira 
(4): Novo e PL.

Flerte
O Novo reforçou convite para 

Carol de Toni (SC) se filiar ao par-
tido e deixar o PL, em pé de briga 
por causa da vaga ao Senado, este 
ano. O presidente do partido, Edu-
ardo Ribeiro, ofereceu a chance à 
deputada.

Câmara dominada
Entre os vereadores que vo-

taram pelo aceite do processo 
de impeachment do prefeito do 
Recife, João Campos (PSB), tem 
um voto do Avante, PP e PSD, dois 
do Partido Novo e quatro do PL.

Luva de pelica
Conselho de Ética arquivou de-

núncia contra o deputado Lind-
bergh Farias (PT-RJ), acusado de 
mentir sobre Marcel van Hattem 
(Novo-RS). O relatório que o livrou 
foi do bolsonarista Fernando Ro-
dolfo (PL-PE).

De cara, não
Para garantir a transferência de 

Ronaldo Caiado ao PSD, o gover-
nador goiano recebeu garantias 
de que o partido não apoiaria Lula 
no primeiro turno da eleição. Feita 
a caução, Caiado deixou o União 
Brasil.

Kassab na caça
Dono do PSD, Gilberto Kassab 

Deputado Marcel van Hattem (Novo-RS) sobre contratos da esposa de Moraes e o Master

partiu para o ataque ontem (5) e 
conseguiu desfalcar o PSDB e o 
Cidadania. O cacique vai filiar ao 
menos sete deputados estaduais 
de São Paulo dos partidos.

Ninho vazio
Debandada de deputados es-

taduais do PSDB rumo ao PSD é 
quase o último prego no caixão 
tucano. O partido não elegeu ne-
nhum vereador na capital paulis-
ta, em 2024. Dos oito estaduais, 
Kassab levou seis.

No bolso
Saiu por R$30 mil o valor da 

indenização de Tabata Amaral 
(PSB-SP) ao prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB-SP) por danos morais 
durante campanha de 2024. A 
deputada disse que Nunes “rouba 
e não faz”. Perdeu.

Pensando bem...
...haja jantar para “superar a cri-

se” com a Câmara.

Poder sem Pudor
Senador interrompido
Disposto a ajudar o governo a 

assegurar o quórum da Comissão 
de Orçamento, o então senador 
Wellington Salgado (PMDB-MG) 
saiu às pressas do banheiro. Che-
gando no plenário, reclamou de 
Heráclito Fortes (PFL-PI), que 
tentava obstruir a sessão. Lín-
gua afiada, Heráclito não perdoou: 
“O senador Wellington Salgado 
reclamou que saiu correndo do 
banheiro. Agora, pode retornar o 
interrompido...”

Movimentos do presidente Lula (PT) para fechar apoio nacional do MDB à chapa da reeleição incomodou caciques do partido, 
sobretudo no Sul e Sudeste. Desde a última semana, cresce a ideia de que o petista estaria disposto a oferecer a vaga de vice, 
hoje com o PSB, ao MDB. A ideia é repetir a tal “frente ampla” do passado com ao menos um partido mais ao centro. Com o atual 
vice Geraldo Alckmin no PSB, parte da solução é empurrá-lo para a eleição em São Paulo. Senado ou Governo, tanto faz.

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

A CAMINHO! 
Chamados às bem-aven-

turanças, à realização, vo-
cacionados a uma vida em 
plenitude. Bem-aventurados! 
bem-aventuradas: a viver o 
Reino de Deus, ser com Jesus, 
pobres em espírito, consola-
dos, mansos herdando a terra 
da mansidão e da bondade, 
com fome e sede de justi-
ça, misericordiosos, puros de 
coração, provedores da paz, 
filhos, filhas, de Deus; her-
deiros do Reino de dos Céus, 
tomados pela grandeza de ser 
seguidores e seguidoras de 
Jesus. 

Chamados “bem-aven-
turados”, chamadas “bem-
-aventuradas”, a sermos “Fe-
lizes”. Jesus, rodeado por uma 
grande multidão, se dirige aos 
seus discípulos: “Os discípulos 
aproximaram-se, e Jesus co-
meçou a ensiná-los”. Ensina 
que as Bem-Aventuranças 
definem nosso modo de viver, 
de sermos seus discípulos. É o 
caminho de ser bem-aventu-
rado, bem-aventurada. Para 
quem não se sente chamado 
são incompreensíveis as pa-
lavras do Evangelho: perseve-
rar, caminhar, ousar fidelidade, 
não olhar para trás quando na 
aflição, na pobreza, na fome, na 
perseguição, no desconsolo, 
na injustiça. A Bem-Aventu-
rança pede perseverar, ca-
minhantes semeando a paz, 
espargindo misericórdia, ha-
bitando a mansidão, movendo 
os pés e o coração quando os 
olhos já não enxergam mais a 
Deus, ofuscados pela violên-
cia, ambição, paixão.  

Jesus diz: “felizes os pobres 
em espírito”! Ser pobre em es-
pírito, manso de coração, os no 
choro consolo. Viver da lógica 
do Reino Deus, pois oferece 
misericórdia, sinceridade de 
coração, luta pela paz, per-
severança diante das perse-
guições, pureza que deixa ver 
Deus. Habitar a nova terra, 
viver do novo céu e da nova 
terra, em meio aos tormentos 
e dificuldades deste mundo.

“Bem-aventurados vós, 
pobres”. Papa Francisco nos 
ensinava que Jesus diz duas 
coisas sobre os seus: que são 
bem-aventurados e que são 
pobres; aliás, que são bem-
-aventurados porque são 
pobres. Em que sentido? No 
sentido em que o discípulo, 

a discípula de Jesus não en-
contram a sua alegria no di-
nheiro, no poder nem sequer 
noutros bens materiais, mas 
nos dons que recebem todos 
os dias de Deus: vida, criação, 
irmãos e irmãs, a natureza, o 
sol e a chuva. Mas também 
que recebe dos irmãos e das 
irmãs: bondade, solidariedade. 
São as dádivas que fortalecem 
os passos, fazem perseverar 
no caminho. Mas também, os 
bens que possui. A felicidade 
de partilhar, porque vive na 
lógica da bondade e do amor 
de Deus. E qual é a lógica de 
Deus? A gratuidade. Os dis-
cípulos aprendem a viver na 
gratuidade. Esta pobreza é 
também uma atitude em rela-
ção ao sentido da vida, porque 
o discípulo de Jesus não pensa 
que a possui, que já sabe tudo, 
mas sabe que deve aprender 
todos os dias, que é a vida que 
o possui e alimenta. E esta é a 
pobreza: a consciência de ter 
de aprender todos os dias. O 
discípulo de Jesus, dado que 
assume esta atitude, é uma 
pessoa humilde, aberta, livre 
dos preconceitos e da rigidez. 
(cf. Angelus, 13/02/2022)

Bem-aventurados: per-
severantes e caminhantes, 
pelo deserto da injustiça, da 
perseguição; perseverantes e 
caminhantes na santificação 
e misericórdia; perseverantes 
e caminhantes no consolo e 
na mansidão; perseverantes 
e caminhantes na liberdade 
e na pureza de coração. Per-
severantes e caminhantes 
alimentandos com a justiça, 
mesmo na injustiça e na per-
seguição. Em caminhando, ja-
mais deixar de caminhar, pois 
o caminhar com Jesus trans-
forma em bem-aventurados, 
bem-aventuradas, felizes! O 
caminho a que fomos cha-
mados é o da perseverança, 
da fidelidade, da alegria de 
saber que Ele caminha co-
nosco, mesmo na injustiça, na 
perseguição e no abandono. 

Caminhar sempre, sempre 
em movimento, na esperança 
da transformação pela dinâ-
mica do Reino de Deus. Tomar 
pelo mistério do amor que Je-
sus nos revela!
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Subsecretária de Estatísticas e Estudos do Trabalho do MTE

Com a palavra

taque nos resultados da 
construção civil, com cres-
cimento em atividades que 
envolvem principalmente a 
construção de moradias e 
edifícios. Essas atividades 
geraram cerca de 1,1 mil em-
pregos e cresceram 11,15% 
nas atividades formais, com 

Paula Montagner

O Amazonas registrou 
a criação de 21.075 
novos empregos com 
carteira assinada no 

saldo acumulado de 2025, 
resultado de 309.904 admis-
sões e 288.829 desligamen-
tos ao longo dos 12 meses. Os 
dados são do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Novo Caged).

De acordo com a subsecre-
tária de Estudos e Estatísti-
cas do Trabalho no Ministé-
rio do Trabalho e Emprego 
(MTE), Paula Montagner, os 
resultados mostram o des-
taque e o crescimento das 
atividades no Estado. 

A subsecretária, que é mes-
tre em Economia e especia-
lista em gestão pública, disse, 
ao EM TEMPO, que a indústria 
de transformação deve ser a 
principal atividade deste ano.

Confira a entrevista.

Em Tempo - O Amazonas 
gerou mais de 21 mil empre-
gos em 2025. A que podemos 
atribuir esse resultado?

Paula Montagner - O Ama-
zonas registrou crescimen-
tos importantes nos segmen-
tos do comércio, indústria e 
construção civil. O comércio 
teve crescimento acima da 
média do total do estado nas 
atividades comerciais com 
crescimento de, aproxima-
damente, 7,7 mil empregos, 
um crescimento que é de 
6 pontos percentuais, e a 
média do estado foi de 3.83. 
Na atividade comercial, a 
elevação dos números está 
relacionada ao comércio de 
veículos automotivos, que 
cresceu, gerando 736 em-
pregos. Também está rela-
cionada ao comércio vare-
jista, com geração de 6 mil 
empregos, impulsionado 
pelo comércio de produtos 
de alimentos e bebidas que, 
consequentemente, deve ser 
decorrente do crescimento 
na renda da população. Ain-
da temos registros do in-
cremento no comércio va-
rejista de combustível para 
veículos, que cresceu 9,36%. 
Também houve maior des-

alguma influência de obras 
de infraestrutura e serviços 
especializados, que envol-
vem projetos e construção 
de moradias e de edificios.  
Também voltamos a ter cres-
cimento nas atividades in-
dustriais, com aumento de 
4,73% na geração de em-
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pregos. Isso está associado 
às atividades relacionadas 
a esgoto e gestãoo de resí-
duos. Na indústria de trans-
formação houve acréscimo 
importante na confecção de 
artigos de vestuário e de 
acessórios. Além de aumen-
to na fabricação de outros 

equipamentos de transporte - 
exceto veículos automotores. 
Acredito que a produção de 
barcos deve ter aumentado 
na região.

ET - Mesmo com uma pre-
sença forte de fábricas no 
Polo industrial de Manaus, o 
comércio é o líder na gera-
ção de empregos do Amazo-
nas. Podemos dizer que este 
semento está em expansão 
atualmente no Estado?

PM - Estamos falando de 7,6 
mil empregos e o estoque de 
vagas passou de 127 mil para 
134.700. É uma tendência, 
mas muito ligeira. Os núme-
ros da indústria não decaem. 
Desde a crise da Covid-19, 
o comércio, na região, teve 
uma recuperação. Voltou aos 
patamares anteriores à pan-
demia e está se mantendo 
em crescimento. A indústria 
tem uma atividade mais es-
tabilizada. E isso vale para a 
construção também porque 
é um segmento, que princi-
palmente, no final do ano é 
associado ao período de chu-
vas, que gera diminuição na 
realização dessas atividades e  

A tendência é 
de crescimento 
por atividades, 

incluindo 
serviços públicos, 

como educação 
e saúde, que 

também 
contribuem em 

todos os Estados

movimento mais diferenciado.

ET - Municípios da Região 
Metropolitana de Manaus 
também registraram um 
bom desempenho na gera-
ção de empregos. Quais fa-
tores contribuíram para esse 
resultado?

PM - Estamos falando de 
540 mil empregos do Es-
tado, que estão nessa Re-
gião. Houve um crescimento 
importante. O conjunto da 
região gerou esses 20.276 
empregos e crescimento de 
3,9%. A indústria de trans-
formação. que deve ser a 
principal atividade junto com 
o comércio. cresceu 4,34%.

ET - Quais as expectativas 
para a geração de empregos 
este ano no Amazonas?

PM- Acredito que deve ter 
continuidade de crescimento 
nas atividades de construção 
civil, de comércio e talvez, 
nas atividades de indústria, 
mas como existem atividades 
que envolvem polos eletrô-
nicos vai depender muito do 
volume do que será impor-
tado. Isso porque produtos 
importados geram menos 
empregos em relação ao 
produzido nacionalmente. 
A tendência é de crescimento 
por atividades de serviços, 
incluindo serviços públicos, 
como educação e saúde, que 
também contribuem em to-
dos os Estados e isso não é 
diferente para o Amazonas.

ET - Quais setores devem 
liderar a criação de postos 
de trabalho em 2026?

PM - O emprego formal vem 
se expandindo no Amazonas 
nos últimos anos. Veio am-
pliando. De 2021 para 2025, 
11 mil postos de trabalho fo-
ram criados, impulsionado 
pelo comércio e serviços e 
nos últimos três anos pela 
construção civil também.  
Olhando os resultados que 
mencionamos, o comércio 
deve continuar crescendo, 
seguido da indústria e dos 
serviços, com crescimento na 
construção.
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O presidente nacional 
do Partido Democrá-
tico Brasileiro (PDT), 
Carlos Lupi, onfirmou 

apoio da sigla a David Almeida 
(Avante) ao governo do Amazo-
nas nas Eleições Gerais deste 
ano. O anúncio foi feito na ma-
nhã de sexta-feira (6), durante 
a cerimônia de filiação do se-
cretário municipal de Limpeza 
Urbana de Manaus, Sabá Reis, 
ao PDT, realizada no auditório 
Belarmino Lins, na Assembleia 
Legislativa do Estado, na Zona 
Centro-Sul de Manaus.

“David Almeida será o próxi-
mo governador do Amazonas. 
Ele é obstinado, um homem 
determinado, que quer ajudar 
quem precisa dele. Ele quer 
ser útil, tirar o povo da fome, 
da miséria, do sofrimento. Dar 
dignidade, dar tratamento so-
cial, dar amor. Ele é um homem 
de palavra, palavra tem poder 
e para quem trabalha com o 
coraão, a vitória é certa”, afir-
mou Lupi. 

Ainda de acordo com o pre-
sidente nacional do PDT, com 
David Almeida no governo, o 

Anúncio foi 
feito na manhã 
de sexta-feira 
(6), durante  
cerimônia na 
Aleam
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Presidente do PDT anuncia 
apoio a David Almeida

Lupi acredita que David está 
preparado para o governo

Aleam traça metas para 
novo ano legislativo

COMPROMISSOS

DANILO MELLO/ALEAM

A divulgação da lista de-
finitiva com os nomes dos 
aprovados no concurso pú-
blico da Assembleia Legis-
lativa do Amazonas (Aleam), 
a contribuição que o Centro 
de Inclusão Sensorial Dr. 
Hamilton Cidade tem pro-
porcionado à sociedade, a 
atuação do Centro de Co-
operação Técnica do Inte-
rior (CCOTI) no interior do 
Estado e o fortalecimento 
do Fórum Estadual das Ca-
sas Legislativas do Amazo-
nas (Feclam) foram alguns 
dos temas abordados pelo 
presidente do Legislativo 
Estadual, deputado Rober-
to Cidade (UB), durante a 
primeira sessão plenária 
ordinária deste ano.

“Neste início do ano legis-

lativo, reafirmo meu com-
promisso com o Amazo-
nas. Me sinto honrado por, 
depois de 14 anos, termos 
cumprido todas as etapas 
do concurso. São servidores 
que tenho certeza que esta-
rão preparados para servir à 
Casa do povo amazonense”, 
declarou.

O deputado-presidente 
falou ainda sobre o Centro 
de Inclusão Sensorial Dr. Ha-
milton Cidade, inaugurado 
em dezembro de 2025 e que 
representa um dos maiores 
legados no atendimento a 
pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
no Amazonas, além de ter 
tornado a Aleam a segunda 
Casa Legislativa do Brasil a 
ofertar atendimento espe-

cializado a pacientes com 
transtornos do desenvolvi-
mento.

“Outra promessa cumpri-
da e que nos enche de or-
gulho é o Centro de Inclusão 
Sensorial. Desde a inaugu-
ração até janeiro deste ano, 
o Centro já realizou 1.625 
atendimentos a crianças 
de até 14 anos com TEA, 
Síndrome de Down e ou-
tros transtornos do neuro-
desenvolvimento. O Centro 
Sensorial é um marco desta 
Legislatura, é mais um passo 
significativo no nosso dese-
jo de fazer da Assembleia do 
Amazonas a mais inclusiva 
do Brasil. Vamos abrir as va-
gas remanescentes para as 
pessoas de fora da Aleam”, 
anunciou.

Deputados retomaram trabalhos deste ano e divulgaram metas para cumprir ao longo de 2026

Tibé disse, ainda, que o pre-
feito em exercício, Renato Jú-
nior, deverá assumir definitiva-
mente a Prefeitura de Manaus, 
no caso da desincompatibiliza-
ção do prefeito David Almeida, 
para concorrer ao governo do 
Estado.

Até o momento, David Al-
meida não confirmou publica-
mente a intenção de disputar 

o governo do Amazonas. O 
prefeito ainda está afastado 
de suas atividades, devido a 
morte do filho. O retorno aos 
trabalhos deve acontecer na 
próxima segunda-feira (9), 
com a leitura da mensagem 
anual na Câmara Municipal de 
Manaus (CMM).

Além de Tibé, o evento que 
teve o anúncio de apoio a David 

Almeida contou com a presen-
ça do presidente da Câmara 
Municipal de Manaus, David 
Reis; dos deputados estadu-
ais Daniel Almeida e Abdala 
Fraxe; do chefe da Casa Civil 
da capital, Marcos Rotta; de 
representantes da Direção Es-
tadual, como Luiz Castro, que 
passará a presidir o Diretório 
da capital, Stones Machado 

e da presidente estadual da 
Ação da Mulher Trabalhista, 
Madalena Silva.

As Eleições Gerais deste 
ano acontecerão no dia 4 de 
outubro. Mais de 150 milhões 
de brasileiros escolherão o 
presidente da República, go-
vernadores e senadores, de-
putados federais, estaduais  
e distritais.

IA e o risco de automatizar 
desigualdades 

Recente estudo da Uni-
versidade de Oxford, re-
percutido pela Folha de 
São Paulo, que aponta a re-
produção de preconceitos 
regionais por ferramentas 
de inteligência artificial, 
como o ChatGPT, merece 
atenção séria, mas tam-
bém reflexão equilibrada.

Segundo o levantamen-
to, respostas geradas por 
sistemas de IA atribuíram 
características negativas a 
regiões mais pobres, como 
estados do Nordeste e do 
Norte do Brasil, enquanto 
associaram atributos po-
sitivos a regiões mais ricas 
e ocidentais. O problema é 
grave. Não porque a tecno-
logia “pense” assim, mas 
porque ela pode acabar re-
fletindo — e amplificando 
— preconceitos históricos 
já presentes na sociedade.

É preciso deixar algo 
muito bem explicado des-
de o início: não existe qual-
quer base científica, ética 
ou social para classificar 
povos, regiões ou culturas 
como mais ou menos in-
teligentes, produtivas ou 
dignas. Esse tipo de hie-
rarquização é herança de 
visões coloniais, racistas e 
profundamente ultrapas-
sadas.

Ferramentas de inteli-
gência artificial funcionam 
a partir do reconhecimen-
to de padrões em gran-

des volumes de dados. E 
a internet, infelizmente, 
não é um espaço neutro. 
Ela reflete desigualdades 
globais: a maior parte do 
conteúdo disponível foi 
produzida em países ricos, 
por grupos privilegiados, e 
muitas vezes carrega vi-
sões estigmatizadas sobre 
regiões periféricas, pobres 
ou historicamente explo-
radas.

Quando um modelo de IA 
“aprende” essas associa-
ções, ele não está validan-
do verdades — está apenas 
reproduzindo frequências 
de linguagem, sem vivên-
cia, sem contexto e sem 
juízo moral. Como bem 
apontam os pesquisado-
res, a máquina não con-
versa com moradores, não 
analisa dados oficiais de 
forma crítica e não com-
preende a complexidade 
social de um território.

O risco surge quando res-
postas desse tipo passam 
a ser tratadas como ver-
dades objetivas, rankin-
gs confiáveis ou análises 
técnicas. Aí, sim, estamos 
diante de um problema 
que pode afetar o debate 
público, decisões políticas, 
estratégias empresariais e 
relações de trabalho.

Por isso, o debate não 
deve ser “demonizar” a 
tecnologia, mas qualifi-
car seu uso. Inteligência 

artificial é ferramenta — 
poderosa, útil e cada vez 
mais presente —, mas não 
substitui pensamento crí-
tico, responsabilidade éti-
ca nem conhecimento da 
realidade brasileira.

O Brasil é diverso, com-
plexo e absurdamente 
desigual. O Nordeste e o 
Norte não são sinônimos 
de atraso. São territórios 
de produção cultural, in-
telectual, científica e hu-
mana de valor inestimável. 
Reduzi-los a estereótipos 
é não apenas injusto, mas 
intelectualmente deso-
nesto.

Cabe ao poder público, 
às universidades, às em-
presas de tecnologia e à 
sociedade civil discutir re-
gulação, transparência e 
limites para o uso dessas 
ferramentas, especial-
mente em áreas sensíveis. 
E cabe aos usuários man-
ter sempre uma postura 
crítica: nenhuma resposta 
automatizada pode subs-
tituir o discernimento hu-
mano.

A inteligência artificial 
pode ajudar a construir um 
país melhor, mas somente 
se for usada com cons-
ciência. Caso contrário, 
corremos o risco de ape-
nas automatizar velhos 
preconceitos com novas 
tecnologias.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

Amazonas passará por uma 
transformação. O ideal, segun-
do ele, é aproveitar as riquezas 
do Estado.

“David Ameida sabe traba-
lhar. E o Amazonas não pode 
ter um solo tão rico, com tanta 
riqueza da fauna e da flora e 
deixar nas maõs de capitanias 
hereditárias, que mandam nes-
se Estado há 50 anos”, avaliou 
Lupi.

“Precisamos rerenovar, revi-
gorar esse Amazonas e é isso 
que vamos fazer com o David”, 
completou o presidente nacio-
nal do PDT. 

Lupi disse, ainda, que é ne-
cessário apostar em renovação 
no Estado. Portanto, o nome 
mais indicado é o do atu-
al prefeito de Manaus, David 
Almeida. Para Lupi, o gestor 
é um político extremamente 
comprometido em melhorar a 
situação da população.

Por conta da morte do fi-
lho, David Benedito, em janeiro 
deste ano, David Almeida não 
esteve presente no evento com 
Carlos Lupi. O prefeito de Ma-
naus estava representado por 
sua filha, Aryel Almeida. 

Mais apoios
Outro apoio declarado a Da-

vid Almeida para o governo do 
Amazonas foi o do presidente 
nacional do Avante, Luis Tibé. 
O dirigente disse que a legen-
da terá candidatura majoritária 
nas eleições de outubro deste 
ano.  
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dezenas de cães foram encon-
trados em situação insalubre, 
com sede e fome.

No interior do Estado, as ações 
também têm se concentrado 
no controle populacional. Apro-
ximadamente 400 animais não 
domiciliados foram capturados 
para castração, como forma de 
prevenir o abandono e novos 
casos de sofrimento.

Casos que chocaram o Ama-
zonas

Nos últimos anos, episódios 
de extrema violência ganha-
ram repercussão e ajudaram 
a pressionar as autoridades. 
Em 2024, pela primeira vez no 
Amazonas, um homem foi pre-
so preventivamente por crime 
contra animais. O suspeito, de 
47 anos, foi acusado de matar 
um cachorro com três facadas 
no bairro Lírio do Vale, zona 
Oeste de Manaus.

Mais recentemente, outros 
casos chamaram atenção, 
como a prisão de um homem 
suspeito de quebrar as pernas 
de um cachorro no bairro Zumbi 
dos Palmares e a investigação 
contra policiais militares acusa-
dos de atropelar e matar cães 
com uma viatura, no início de fe-
vereiro de 2026, no bairro Novo 
Aleixo, zona Norte da capital.

Segundo Denison Aguiar, si-
tuações que envolvem agentes 
públicos são ainda mais graves. 
Além do crime de maus-tratos, 
pode haver enquadramento 
por abuso de autoridade, con-
forme a Lei nº 13.869/2019, 
quando há desvio de finalidade 

Mesmo com leis mais rigorosas, crueldade contra animais persiste no Amazonas

Maus-tratos a animais 
mantêm patamar elevado

SSP-AM registrou um aumento 
de casos de maus-tratos 
contra animais no Estado 
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Vídeo flagra viatura 
policial atropelando 
cachoros em rua de 

Manaus 

  Poliany Rodrigues

O número de registros 
de maus-tratos a ani-
mais segue em alta no 
Amazonas e revela um 

cenário preocupante. Mesmo 
com leis mais rígidas e maior 
mobilização social, a violência 
contra cães, gatos e outros ani-
mais continua a se repetir em 
todo o Estado.

De acordo com dados do Pai-
nel de Indicadores de Crimes 
Ambientais da Secretaria de Se-
gurança Pública do Amazonas 
(SSP-AM), o Estado contabili-
zou 566 ocorrências de maus-
-tratos em 2024, um aumento 
de 12% em relação a 2023, quan-
do foram registrados 505 casos. 
Em 2025, o número subiu para 
569 ocorrências, mantendo o 
patamar elevado de violência 
contra animais.

Os dados refletem apenas as 
ocorrências formalizadas. Para 
protetores e especialistas, o 
número real pode ser ainda 
maior, já que muitos casos não 
chegam ao conhecimento das 
autoridades.

Crimes mais comuns
No Amazonas, a principal uni-

dade responsável pela apura-
ção desses crimes é a Delegacia 
Especializada em Crimes Contra 
o Meio Ambiente e Urbanismo 
(Dema), da Polícia Civil. A de-
legacia atua no recebimento 
de denúncias, no resgate de 
animais em situação de risco, 
na instauração de inquéritos e 
no encaminhamento dos casos 
ao Judiciário, muitas vezes em 
conjunto com órgãos ambien-
tais e de proteção animal.

Desde março de 2025, o Es-
tado passou a contar também 
com a Secretaria de Estado de 
Proteção Animal (Sepet), cria-
da para fortalecer políticas pú-
blicas voltadas à causa. Entre 
março e dezembro do primeiro 
ano de atuação, a secretaria re-
gistrou 1.237 atendimentos, 120 
resgates e cerca de 700 denún-
cias de maus-tratos, segundo 
a titular da pasta e deputada 
estadual Joana Darc.

“A maioria dos casos envolve 
abandono e negligência, com 
animais mantidos em condi-
ções inadequadas, sem ali-
mentação, água ou cuidados 
básicos”, explicou a secretária. 
Ela cita ainda a atuação recen-
te em canis clandestinos, onde 

ou uso injustificado da força. Se 
o animal possuir tutor, o agres-
sor também pode responder por 
dano, previsto no artigo 163 do 
Código Penal.

Fora do Amazonas, o assas-
sinato do cão comunitário Ore-
lha, em janeiro de 2026, em 
Florianópolis (SC), repercutiu 
em todo o país. Espancado por 
adolescentes e posteriormente 
submetido à eutanásia devido 
à gravidade das lesões, o caso 
gerou protestos em diversas 
cidades e levantou discussões 
sobre responsabilização, maio-
ridade penal e o papel das redes 
sociais na incitação à violência. A 
mobilização ganhou força com a 
hashtag #JustiçaPorOrelha.

Papel social
Enquanto o poder público 

tenta ampliar sua estrutura, 
organizações da sociedade ci-
vil seguem na linha de frente. 
Fundador da ONG Anjos de Rua, 
o vereador Kennedy Marques 
relatou que a entidade rece-
be, em média, 15 denúncias de 
maus-tratos por dia. “A gente 
investiga primeiro, conversa 
com vizinhos, coleta imagens. 
Em muitos casos, tentamos a 
conciliação, orientando o tutor 
a corrigir a situação. Quando 
não há acordo, acionamos a 
polícia e o animal é resgatado”, 
explicou.

Segundo ele, as denúncias 
mais frequentes envolvem 
locais impróprios, animais ex-
postos ao sol e à chuva, sem 
alimentação adequada ou 
cuidados veterinários. O de-
safio, no entanto, surge após 
o resgate. “Cada animal pode 
custar cerca de R$ 300 por 
mês, fora tratamento, vacinas 
e castração. Em casos grandes, 
com vários animais, o impacto 
é enorme”, afirmou.

Para Kennedy, a maior visi-

bilidade dos casos não significa 
necessariamente aumento da 
violência, mas sim que a popula-
ção está denunciando mais. “As 
redes sociais e a mídia ajudaram 
muito. O problema é que o poder 
público ainda não prioriza a cau-
sa animal como deveria, mesmo 
sendo uma questão ligada à 
saúde pública, à economia e à 
qualidade de vida”, ressaltou.

Como denunciar
Especialistas reforçam que a 

participação da população é de-
cisiva. Fotos e vídeos feitos por 
moradores têm validade jurídica 
e, muitas vezes, são essenciais 
para a responsabilização dos 
agressores. “Hoje, muitas con-
denações só acontecem graças 
a registros feitos por cidadãos”, 
destacou Denison Aguiar, lem-
brando que o laudo veterinário 
é uma das provas mais impor-
tantes nos processos.

As denúncias de maus-tratos 
no Amazonas podem ser feitas 
presencialmente na Dema, lo-
calizada na rua Paul Adam, nº 
100, bairro Parque 10 de Novem-
bro; pelo disque-denúncia 181, 
da SSP-AM; pelo 190, em casos 
de emergência; ou diretamente 
à Sepet, que mantém um canal 
de atendimento via WhatsApp 

(98127-0039) para orientar a 
população sobre como proce-
der.

A secretária Joana Darc 
destaca que o momento exi-
ge vigilância constante. “As 
leis existem, mas precisam ser 
cumpridas com rigor. A socie-
dade tem um papel fundamen-
tal em denunciar, cobrar e não 
normalizar a violência”, afirmou.

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) reconhece que os animais 
são seres sencientes, capazes 
de sentir dor, emoções, medo 
e alegria, e que não podem ser 
tratados como meras coisas. A 
lei avançou, a sociedade pres-
siona. Agora, o desafio é fazer 
com que a punição saia do papel 
e alcance, de fato, quem trans-
forma a crueldade em rotina.

O que diz a lei
No Brasil, o crime de maus-

-tratos está previsto no artigo 
32 da Lei de Crimes Ambien-
tais (Lei nº 9.605/1998), que 
considera crime praticar abuso, 
ferir, mutilar ou submeter ani-
mais a sofrimento, sejam eles 
domésticos, silvestres, nativos 
ou exóticos. A pena geral é de 
detenção de três meses a um 
ano, além de multa.

Em 2020, após o caso do pi-
tbull Sansão, que teve as patas 
traseiras decepadas em Minas 
Gerais, o Congresso aprovou a 
Lei nº 14.064, conhecida como 
Lei Sansão, que endureceu as 
punições para maus-tratos 
contra cães e gatos. Nesses 
casos, a pena passou a ser de 
dois a cinco anos de reclusão, 
multa e proibição da guarda, 
podendo ser aumentada se 
houver morte do animal.

Apesar do avanço, a aplicação 
prática da lei ainda enfrenta 
obstáculos. “A legislação exis-
te e é suficiente. O problema 
central é a execução”, avaliou o 
professor de Direito da Univer-
sidade do Estado do Amazonas 
(UEA) e especialista em Direito 
Ambiental, Denison Aguiar. Se-
gundo ele, mesmo com penas 
mais severas, muitos casos 
acabam resultando em acor-
dos, penas alternativas ou não 
avançam por falta de investi-
gação adequada.

Joana Darc ressalta importância 
de denúncias de maus-tratos de 
animais no Amazonas
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Flamengo luta para fugir do rebaixamento
SUFOCO 

O Flamengo volta a campo 
neste sábado (7) para en-
frentar o Sampaio Corrêa, 
em partida válida pela sex-
ta rodada do Campeonato 
Carioca. A torcida aguarda 
um bom desempenho da 
equipe no Maracanã, onde 
a bola rola às 20h (horário 
de Manaus). Conforme pu-
blicado na Coluna do Fla, a 
Federação de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro 
(FERJ) divulgou a escala de 
arbitragem para o duelo, 
que será comandado pelo 
árbitro Alex Gomes Stefano.

Situação do Flamengo 
O Flamengo enfrenta 

uma situação crítica no 
Campeonato Carioca, ocu-

pando a penúltima posi-
ção com apenas quatro 
pontos e o pior saldo de 
gols do grupo, empatado 
com o lanterna Maricá. 
Para se afastar da zona 
de rebaixamento, o time 
precisa da vitória contra 
o Sampaio Corrêa. Além 
disso, é fundamental tor-
cer por tropeços de Ma-
dureira, Boavista ou Nova 
Iguaçu para manter as es-
peranças de classificação  
ao mata-mata.

Recentemente, a equipe 
perdeu para o Fluminense 
no clássico Fla-Flu, reali-
zado no dia 25 de janei-
ro, onde a arbitragem não 
gerou grandes reclama-
ções, mas os jogadores e 

a comissão técnica critica-
ram as constantes parali-
sações durante o jogo, um 
problema recorrente no  
futebol brasileiro.

Expectativa para a Partida
O Flamengo busca a vi-

tória a todo custo, já que 
um empate não é suficien-
te para suas aspirações. 
O cenário mais favorável 
para o Rubro-Negro seria 
vencer e, ao mesmo tem-
po, contar com uma derrota 
do Nova Iguaçu por uma 
margem significativa. A co-
bertura completa do duelo 
será realizada pela Coluna 
do Fla, que acompanhará 
a partida através de suas  
plataformas digitais. Só a vitória interessa para o Rubro-Negro no Carioca  

REPRODUÇÃO

Vasco precisa da 
vitória para classificar  

Em situações diferentes 
no Campeonato Cario-
ca, Vasco e Botafogo se 
enfrentam neste do-

mingo (7), às 18h (de Brasília), 
em São Januário, pela última 
rodada da Taça Guanabara.

Enquanto o Glorioso já está 
classificado para as quartas de 
final do Carioca, o Cruzmaltino 
ainda precisa confirmar a vaga, 
o que pode acontecer na vés-
pera do jogo se o Sampaio Cor-
rêa perder para o Flamengo.

Com nove pontos e líder do 
Grupo B, o Fogão já está ga-
rantido na próxima fase e ainda 
pode conquistar o título da Taça 
Guanabara. Para isso, tem que 
superar o Vasco e torcer para o 
Fluminense perder do Maricá.

O Cruzmaltino, por sua vez, é 
o quarto colocado do Grupo A, 
com oito pontos e corre risco, 
inclusive, de ter que disputar o 
quadrangular contra o rebaixa-
mento. 

De um lado, o Fogão tenta se 
recuperar de uma derrota por 5 
a 3 Grêmio pelo Brasileirão no 
meio da semana. De outro, o 
Vasco empatou em 1 a 1 com a 
Chapecoense em casa.

Botafogo pode afundar o Vasco 
O Botafogo já está classifica-

do para as quartas de final do 
Campeonato Carioca, mas pode 
complicar a vida do Vasco na 
última rodada, em clássico ainda 
com local indefinido.

No fechamento da quinta 
rodada, o Vasco apenas 

empatou com o Madu-
reira em 0 a 0 nesta 

segunda-feira (2), 
em São Janu-

ário. O Cruz-

-Maltino, com isso, vai para a 
última rodada ainda sem vaga 
garantida.

Se o Vasco perder ou empatar 
com o Botafogo e o Sampaio Cor-
rêa vencer o Flamengo (jogo que 
acontece na véspera no Maraca-
nã), o clube cruz-maltino vai para 
o chamado Grupo X junto com 
os rubro-negros, Portuguesa e 
Maricá ou Nova Iguaçu.

Nesse cenário, apenas Botafo-
go e Fluminense, dos chamados 
quatro grandes, avançariam para 
as quartas de final. No Grupo X, 
quatro clubes se enfrentam em 
turno e returno e o último é re-
baixado para a Série A2.

Prováveis escalações 
O técnico Fernando Diniz deve 

ter força máxima para o clássico 
decisivo. A única ausência é o 
lateral-direito Paulo Henrique, 
ainda no departamento médico.

Dessa forma, a provável esca-
lação do Vasco tem: Léo Jardim; 
Pumita Rodríguez, Cuesta, Ro-
bert Renan e Lucas Piton; Bar-
ros, Thiago Mendes, Coutinho e 
Nuno Moreira; Andrés Gómez e 
Brenner.

Já Martín Anselmi não poderá 
contar com Chris Ramons e Joa-
quín Correa, ambos com proble-
mas musculares. Santi Rodríguez, 
que sentiu o joelho contra o Grê-

mio, também deve ser desfalque.
Com isso, a provável escalação 

do Botafogo tem: Neto; Mateo 
Ponte, Newton e Barboza; Vitinho, 
Allan, Danilo e Alex Telles; Artur, 
Álvaro Montoro e Arthur Cabral.

Recado da torcida 
Em jogo de muitas chances cla-

ras desperdiçadas e polêmicas 
de arbitragem, Vasco e Chape-
coense empataram por 1 a 1 pelo 
Campeonato Brasileiro. Após a 
partida, na noite desta quinta-
-feira (5), torcedores do Gigante 
da Colina mandaram recados ao 
técnico Fernando Diniz.

Quando a fase não é boa, nada 
dá certo. O Vasco teve amplo do-
mínio, criou muitas oportunida-
des, mas não conseguiu derrotar 
a Chapecoense em São Januário. 
O Cruz-Maltino abriu o placar 
com Puma Rodríguez, teve chan-
ces de matar o jogo, mas sofreu 
o empate em golaço de falta de 
Jean Carlos no final.

Nas redes sociais, os torcedo-
res do Vasco protestaram mui-
to pelo tropeço diante de um 
adversário frágil. Na primeira 
rodada, o Gigante da Coli-
na perdeu de virada para 
o Mirassol, e Fernan-
do Diniz virou alvo de 
muitas críticas pelo 

começo ruim na competição.

Última rodada
7/2 – 17h – Portuguesa x Nova 

Iguaçu
7/2 – 18h30 – Bangu x Boavista
7/2 – 21h – Flamengo x Sampaio 

Corrêa
8/2 – 17h – Volta Redonda x 

Madureira
8/2 – 18h – Vasco x Botafogo
8/2 – 20h30 – Fluminense 

x Maricá



redacao@emtempo.com.br | Alyne Araújo

9Economia
Manaus, sábado e domingo, 7 e 8 de fevereiro de 2026

Colaboração visa 
ampliar acesso de 
jovens brasileiros 
aos conhecimentos 
sobre IA e 
tecnologia

O início de ano traz con-
sigo novas oportuni-
dades de trabalho e, 
para isso, é necessário 

estar preparado e capacitado. 
Pensando nisso, o CIEE e a IBM 
estão oferecendo uma nova 
oportunidade de capacitação 
para jovens de todo o país. 
São cursos online, gratuitos 
e com certificado, voltados 
para o desenvolvimento de 
habilidades em tecnologia e 
Inteligência Artificial. 

A iniciativa visa apoiar es-
tudantes que desejam se 
preparar para o mercado 
de trabalho com conteú-
dos atualizados e práticos.  
Ao todo, a colaboração reú-
ne seis cursos curtos no IBM 
SkillsBuild, com duração de 10 
a 35 minutos, que exploram 
o impacto da tecnologia em 
diferentes áreas do cotidiano 
e dos negócios. 

REPRODUÇÃO

Objetivo é apoiar estudates em 
preparação para o mercado

tou que “a parceria reforça 
o compromisso do CIEE em 
apoiar os jovens no início de 
suas trajetórias profissionais 
e incentivá-los a permanecer 
no mercado de trabalho.”

Para além da colaboração com 
o CIEE, o IBM SkillsBuild oferece 
mais de 1.000 cursos gratuitos 
em 20 idiomas, com trilhas de 
aprendizagem personalizadas e 
credenciais reconhecidas pelo 
setor. O programa atende estu-
dantes e professores do ensino 
médio, universitários e educa-
dores, além de adultos em bus-
ca de qualificação, apoiado pela 
rede global de parceiros da IBM.

A emissão de certifica-
do será disponibilizada 
após conclusão dos cursos 
O IBM SkillsBuild é um pro-
grama educacional gratuito 
voltado para ampliar o acesso 
à educação tecnológica. Por 
meio dele, a IBM ajuda adultos, 
estudantes do ensino médio, 
universitários e professores 
a adquirir novas habilidades 
e acessar oportunidades de 
carreira. parceiros. O Centro 
de Integração Empresa-Esco-
la - CIEE, maior ONG de inclu-
são social e trabalho jovem da 
América Latina, se dedica à 
capacitação profissional.

Perfuração na Foz do 
Amazonas tem regras

Saúde ocupacional é 
estratégia de gestão

ANPCUIDADO

A Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) co-
municou à Petrobras que a 
companhia poderá retomar 
a perfuração de um poço 
exploratório na Bacia da Foz 
do Amazonas, na Margem 
Equatorial, quando cumprir 
novas condições estabele-
cidas. O trabalho havia  sido 
paralisado  no dia 6 de janeiro 
deste ano, devido ao vaza-
mento de um fluido.

Segundo a Petrobras, tra-
tava-se de um fluido de per-
furação, usado para limpar e 
lubrificar a broca durante a 
perfuração de poços de pe-
tróleo e gás. Esse composto 
ajuda a controlar a pressão 
do poço e a prevenir o co-
lapso das paredes.

Organizações indígenas e 

ambientalistas manifesta-
ram preocupação com o va-
zamento, e a estatal afirmou 
que o fluido de perfuração 
atende aos limites de toxi-
cidade permitidos pela lei, é 
biodegradável e não oferece 
danos ao meio ambiente ou 
às pessoas.

A retomada das ativida-
des, de acordo com a Agên-
cia Brasil, somente poderá 
ocorrer após a substituição 
de todos os selos das jun-
tas do riser de perfuração ─ 
um tubo de grande diâme-
tro que conecta o poço de 
petróleo no fundo do mar 
à sonda, que é a unidade 
de perfuração flutuante na 
superfície.

O riser de perfuração fun-
ciona como uma extensão 
temporária do poço, permi-

tindo que a broca e a coluna 
de perfuração desçam ao 
fundo do mar. Também é 
essa estrutura que guia o re-
torno da lama de perfuração 
de volta à sonda, garantindo 
a segurança e o controle 
do poço. 

Além de fazer a substi-
tuição, a Petrobras deverá 
apresentar evidências da 
troca dos selos em até cin-
co dias após a instalação 
da última junta, incluindo 
uma análise da adequação 
da instalação.

Na nota, a ANP diz ainda 
que a Petrobras terá que 
revisar o Plano de Manu-
tenção Preventiva, com a re-
dução do intervalo de coleta 
de dados dos registradores 
de vibração submarina nos 
primeiros 60 dias.

A saúde ocupacional dei-
xou de ocupar um papel me-
ramente burocrático dentro 
das organizações e passou a 
ser um dos principais pilares 
estratégicos para a susten-
tabilidade das empresas. 

Dados de pesquisas e le-
vantamentos técnicos so-
bre segurança e saúde no 
trabalho mostram que, com 
a atualização da NR-01, que 
trata das Disposições Gerais 
e Gerenciamento de Riscos 
Ocupacionais, o cumpri-
mento da norma deixou de 
ser apenas uma recomen-
dação e passou a exigir uma 
postura ativa das empresas 
na gestão de riscos ocupa-
cionais. 

A partir de maio, a NR-
01 torna-se obrigatória, re-
forçando a exigência legal 
do Gerenciamento de Ris-

cos Ocupacionais (GRO) e 
da elaboração do Progra-
ma de Gerenciamento de 
Riscos (PGR) em todas as 
organizações.

Segundo a engenheira 
química e ambiental Pris-
cilla Araújo, atualmente 
não é mais possível falar 
em competitividade sem 
considerar a saúde física 
e mental dos colaborado-
res. “A saúde ocupacional 
é parte central da estra-
tégia de gestão. Empresas 
saudáveis têm equipes mais 
produtivas, menos afasta-
mentos, maior engajamento 
e melhor reputação. Cuidar 
da saúde do trabalhador é 
cuidar da continuidade da 
empresa”, afirma.

Entre as ações práticas 
mais eficazes, a especialis-
ta destaca a ginástica labo-

ral, que atua diretamente 
na prevenção de doenças 
musculoesqueléticas, como 
LER/DORT, além de redu-
zir fadiga, dores e tensões 
acumuladas pela rotina de 
trabalho. “ela melhora a dis-
posição, a concentração e o 
bem-estar físico e mental do 
colaborador. É uma pausa 
estratégica que impacta po-
sitivamente o desempenho 
ao longo do dia”, explica.

Outro ponto que ainda 
gera resistência em muitas 
empresas é a ergonomia, 
frequentemente encarada 
como custo. “A ergonomia 
previne problemas que 
custam muito mais caro 
quando não tratados, como 
afastamentos, processos 
trabalhistas, perda de pro-
dutividade e rotatividade”, 
destaca. ANP diz ainda que a Petrobras terá que revisar o Plano de Manutenção Preventiva e mostrar evidências

A partir de maio, a NR-01 será obrigatória, reforçando a exigência do Gerenciamento de Riscos Ocupacionais

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Instituições oferecem 
cursos de tecnologia

Entre os temas estão o 
uso das tecnologias em sho-
ws, com direito a exemplo 
do “The Eras Tour”, de Taylor 
Swift (15 minutos); Como se 
dá o uso da IA no futebol 
(20 minutos); Como a IA atua 
na Fórmula 1, com exemplos 

da parceria entre IBM e a 
Scuderia Ferrari (10 minutos); 
As inovações tecnológicas em 
torneios de tênis (15 minutos); 
Como melhorar a formulação 
do currículo com IA (35 minu-
tos); Como conquistar um re-
crutador em com um eficiente 

Elevator Pitch com auxílio da 
IA (15 minutos).

“Estamos entusiasmados 
em colaborar com o CIEE para 
levar o IBM SkillsBuild a mais 
jovens no Brasil, ampliando 
oportunidades de aprendi-
zado em tecnologia e pro-

movendo desenvolvimento 
social e econômico”, afirmou 
Flávia Freitas, líder de Res-
ponsabilidade Social Corpo-
rativa da IBM América Latina. 

Já Rodrigo Dib, superin-
tendente Institucional e de 
Inovação do CIEE, acrescen-
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Em declaração conjunta 
publicada nesta quinta-
-feira (5), Brasil e Rússia 
afirmaram seu compro-

misso com a manutenção da 
paz e da segurança interna-
cional. O documento foi di-
vulgado após a 8ª Reunião da 
Comissão Brasil-Rússia de Alto 
Nível de Cooperação, realizada 
em Brasília.

O Brasil foi representado 
pelo vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin, en-
quanto o governo russo contou 
com a presença do primeiro-
-ministro, Mikhail Mishustin.

“Ao reafirmarem a centra-
lidade dos propósitos e prin-
cípios da Carta das Nações 
Unidas, reiteraram o compro-
misso dos dois países com a 
manutenção da paz e da segu-
rança internacionais e a solu-
ção pacífica de controvérsias”, 
diz a nota assinada pelos dois 
governos.

A menção à defesa da paz 
ocorre em meio ao contexto 
da guerra na Ucrânia, iniciada 
após a invasão russa em 2022, 
que ainda não encontrou so-
lução diplomática.

Cooperação financeira e 
Brics

Além disso, a declaração 
conjunta aborda a cooperação 
financeira entre Brasil e Rússia 
no âmbito do Brics, sem citar 
diretamente o dólar. Os gover-
nos destacaram a importância 
de trocar experiências e com-
partilhar informações sobre 
“instrumentos de pagamento 
contemporâneos”.

“Constataram o elevado ní-
vel de relações entre os Ban-
cos Centrais dos dois países e 
apoiaram o fortalecimento do 
diálogo a respeito dos temas 
da agenda financeira”, afirma 
o texto.

Nos últimos anos, a Rússia 
tem promovido a desdolari-
zação do comércio internacio-
nal, buscando ampliar o uso 
de moedas locais e sistemas 
financeiros alternativos aos 
controlados pelos Estados 
Unidos. Moscou também pro-
pôs iniciativas como a criação 
de uma bolsa internacional de 

Declaração conjunta 
após reunião em 
Brasília destaca 
paz internacional e 
diálogo financeiro 
entre os países

grãos entre países parceiros, 
visando reduzir a dependência 
de preços em dólar e fortalecer 
a soberania comercial do bloco.

Comissão Brasil-Rússia
A comissão realizada em Bra-

sília é o principal mecanismo 
institucional de diálogo político 
entre Brasil e Rússia. Esse tipo 

de fórum serve para coordenar 
agendas, alinhar interesses e 
destravar acordos em áreas 
prioritárias, funcionando como 
um canal direto entre os go-
vernos em nível ministerial, 
sem envolver diretamente os 
presidentes.

Criada em 1997, a comis-
são não se reunia desde 

2015, quando o então vice-
-presidente Michel Temer e 
o vice-primeiro-ministro russo 
Dmitri Medvedev se encon-
traram em Moscou. À época, 
o Brasil focava na atração de 
investimentos russos em infra-
estrutura, enquanto a Rússia 
buscava ampliar a venda de 
produtos de defesa.

Comércio bilateral cresce 
em 2025

Em 2025, o comércio entre 
os dois países somou US$ 10,9 
bilhões. As exportações brasilei-
ras atingiram US$ 1,5 bilhão, en-
quanto as importações de pro-
dutos russos alcançaram US$ 
9,4 bilhões, refletindo a intensa 
relação econômica bilateral.

 RICARDO STUCKERT

Brasil e Rússia reforçam 
compromisso com paz

Brasil e Rússia reforçam compromisso com paz e cooperação financeira

País registra recorde de 
feminicídios em 2025

CRIMES

DIVULGAÇÃO

O Brasil registrou novo 
recorde de feminicídios 
em 2025, com 1.518 mu-
lheres assassinadas. Em 
média, o país teve quatro 
mortes por dia, justamen-
te no ano em que a Lei 
do Feminicídio completou 
dez anos. Os dados são 
do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública.

Criada em 2015, a legis-
lação passou a tipificar no 
Código Penal o homicídio 
de mulheres em contex-
tos de violência domés-
tica ou discriminação de 
gênero. Ainda assim, os 
números continuam a 
crescer. Em 2024, por 
exemplo, o Brasil já havia 

registrado 1.458 vítimas, o 
que também representou 
recorde à época.

Para especialistas, o 
avanço dos casos reve-
la falhas na atuação do 
poder público. Segundo 
a diretora-executiva do 
Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FBSP), 
Samira Bueno, o femini-
cídio é um crime evitável. 
“Se esses casos seguem 
ocorrendo, há omissão do 
Estado”, afirmou durante 
o lançamento do relató-
rio anual da Human Ri-
ghts Watch (HRW), nesta 
quarta-feira (4).

Além disso, o docu-
mento aponta a violência 

doméstica e de gênero 
como uma das violações 
de direitos humanos mais 
recorrentes no Brasil. De 
acordo com Samira, a 
omissão atinge diferentes 
níveis de governo e está 
ligada, principalmente, à 
falta de investimento em 
políticas públicas.

Nesse contexto, esta-
dos e municípios enfren-
tam desfinanciamento 
das ações de proteção 
às mulheres. São eles, 
segundo a especialista, 
que atuam diretamente 
na rede de atendimento, 
envolvendo assistência 
social, saúde e forças de 
segurança.

Em 2024, por exemplo, o Brasil já havia registrado 1.458 vítimas
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Rainha de Bateria da 
Reino Unido da Liberdade

Aos 21 anos, Marisa Blan-
co vive a intensidade do 
Carnaval não apenas 
como espetáculo, mas 

como expressão de identidade, 
disciplina e pertencimento. Rai-
nha de bateria da G.R.E.S. Reino 
Unido da Liberdade, a jovem une 
formação acadêmica, pesquisa e 
paixão pelo samba para repre-
sentar sua escola na avenida em 
busca do bicampeonato.

Preparação física e mental 
A rotina de treinos exige es-

forço constante e equilíbrio 
emocional. Segundo Marisa, a 
preparação vai além do con-
dicionamento físico e envolve 
comprometimento diário com 
a escola.

“Está sendo bem árdua, tan-
to fisicamente quanto mental-
mente. É uma preparação in-
tensa, que exige disciplina, foco 
e muito amor pelo que faço”.

Além disso, ela destaca que o 
processo fortalece sua conexão 
com a comunidade e com a es-
sência do samba.

Expectativa para o Carnaval 
Para este ano, a rainha de 

bateria promete uma apresen-
tação marcada pela entrega 
e pelo sentimento coletivo. A 
escola entra na avenida com o 
objetivo claro de repetir o título 

Aos 21 anos, Rainha de Bateria da G.R.E.S 
Reino Unido da Liberdade fala sobre 
preparação intensa

Marisa Blanco 
destaca entrega 
e disciplina 
como Rainha de 
Bateria da G.R.E.S 
Reino Unido da 
Liberdade 

conquistado anteriormente.
“Muita entrega. Eu e minha 

escola estamos nos preparan-
do para dar o nosso melhor na 
avenida, com garra, responsa-
bilidade e merecimento. Vamos 
em busca do bicampeonato pelo 
nosso trabalho e pela nossa ver-
dade”.

Apesar da empolgação, Ma-
risa mantém suspense sobre o 
que será apresentado durante 
o desfile. “Isso aí eu ainda não 
posso contar…”.

Caminho até o posto de rainha 
de bateria

A oportunidade surgiu de 
forma inesperada e em pouco 
tempo. Incentivada por amigas, 
Marisa teve apenas uma sema-

DIVULGAÇÃO

na para se preparar para assumir 
o posto.

“Foram amigas minhas que 
me incentivaram a participar. A 
partir disso, tive apenas uma 
semana para me preparar, mas 
abracei o desafio com o coração 
aberto”.

Entre ensaios e apresenta-
ções, o que mais marca a pre-
paração é a convivência com 
os integrantes da escola. Para 
Marisa, o vínculo com a comu-
nidade é a parte mais especial 
do Carnaval.

“Estar com a minha comu-

nidade. Cantar junto com eles, 
viver as interações, sentir a 
energia… é algo de outro nível, 
impossível de explicar”.

Quando fala de referências, 
Marisa aponta uma figura fe-
minina que a inspira dentro do 
Carnaval. “Mayara Lima. Admiro 
muito ela como mulher e como 
sambista”.

Convite ao público
Por fim, a rainha de bate-

ria deixa um convite direto 
para quem vai acompanhar 
o desfile da Reino Unido da  

Liberdade na avenida.
“Convido todos a nos presti-

giarem no dia 14, à meia-noite. 
Vamos pular juntos, festejar 
o nosso carnaval e mos-
trar a força da nos-
sa comunidade. 
Vamos pra cima, 
c o m u n i d a d e  
do morro!”.



Classitempo12

www.emtempo.com.br 

LIGUE E ANUNCIE: (092) 98859-0110 - Whatsapp Comerciallemtempo@gmail.com
Classificadosemtempo@gmail.com

COMERCIALLEM
TEMPO@GMAIL.COM

CLASSIFICADOSEM
TEMPO@GMAIL.COM

(92) 98859-0110
COMERCIAL

Manaus, sábado e domingo, 7 e 8 de fevereiro  de 2026



Manaus, sábado e domingo, 7 e 8 de fevereiro de 2026



Economia 14

Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Na quarta-feira (11/2), das 14h 
às 20h, o Sindicato Das Indús-
trias de Panificação e Confei-
taria do Amazonas (SINDPAM), 
realizará o segundo ‘Encontro 
Premium de Negócios Forne-
cedor’, no Clube do Trabalha-
dor do Amazonas (SESI Clube). 
Empresários interessados em 
participar podem se inscrever 
pelo link (https://forms.gle/ic-
Tx2qYq8yceEYsd7). 

 

A Federação das Indústrias do 
Estado do Amazonas (FIEAM) 
realiza na quarta-feira (11/2) o 
lançamento oficial da 33ª edição 
do Prêmio Qualidade Amazonas 
(PQA), uma das mais tradicionais 
e relevantes iniciativas de reco-
nhecimento às boas práticas de 
gestão, produtividade e com-
petitividade da Região Norte. 
O evento ocorrerá às 15h, no 
Auditório Auton Furtado, bairro 
Centro, na Zona Sul de Manaus. 
Informações: (92) 3186-6640 | 
(92) 3186-6642 | (92) 99322-
6484.

O mercado global de enzimas 
industriais, proteínas biológicas 
que aceleram reações químicas 
em processos como a produção 
de biocombustíveis, detergentes 
e alimentação animal, segue em 
forte expansão. Um levantamento 
citado pela Associação Brasileira 
de Recursos em Inovação (ABRE) 
mostra que esse mercado esta-
va avaliado em cerca de US$ 7,9 
bilhões em 2024 e projeta-se al-
cançar US$ 17,77 bilhões até 2035. 

No Brasil, o segmento ainda é 
modesto em comparação ao cená-
rio internacional, mas indicadores 
setoriais apontam crescimento 
constante: as receitas domésticas 
devem passar de algo em torno 
de US$ 169 milhões em 2024 para 
mais de US$ 235 milhões até 2030, 
segundo projeções de consultorias 
especializadas. 

É nesse contexto de forte de-
pendência de importações que 
surgem iniciativas locais como a 
Amazonzyme, startup de Manaus 
voltada ao desenvolvimento de so-
luções enzimáticas com base na 

biodiversidade amazônica. 
A proposta da empresa é sim-

ples, mas poderosa: traduzir mi-
crorganismos nativos em enzimas 
microbianas adaptadas à realidade 
industrial brasileira, com perfor-
mance superior às alternativas 
importadas e preços mais com-
petitivos. “A ineficiência e o alto 
custo do uso de enzimas industriais 
importadas no Brasil sempre cha-
maram nossa atenção. Muitas in-
dústrias utilizam enzimas que não 
toleram suas condições reais de 
operação, como temperatura e pH, 
o que gera desperdício e aumento 
significativo de custos”, diz Pamella 
Suely Santa Rosa Pimentel, bióloga 
e fundadora da Amazonzyme.

A empresa produz uma gama 
de biocatalisadores, como celula-
ses, amilases, lipases e xilanasas, 
voltados a aplicações industriais 
e científicas. Além disso, a star-
tup desenvolve enzimas de uso 
laboratorial em biologia molecular, 
como variantes de polimerases uti-
lizadas em testes de diagnóstico e 
pesquisa. 
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Biotecnologia amazônica avança para atender 
demanda industrial por enzimas no Brasil

Por que os shoppings seguem atraindo capital 
mesmo com o varejo digital

Enquanto parte do varejo ainda se ajus-
ta às transformações do consumo digital, os 
shoppings centers continuam demonstrando 
vitalidade, especialmente quando investem em 
experiência, serviços e gastronomia. A recente 
ampliação das opções no Millennium Shopping, 
em Manaus, confirma essa tendência: menos 
foco em lojas tradicionais e mais atenção ao 
tempo de permanência do público e à diversi-
dade de ofertas. 

No início de 2026, o empreendimento abriu 
a Crepefy, especializada em crepes doces e 
salgados, ampliando o mix de alimentação. Para 
o fim de janeiro está prevista a inauguração 
da cafeteria Don Solaro, com foco em cafés e 
chás especiais e um ambiente pensado para 
encontros, trabalho e pausas ao longo do dia. 
E a movimentação segue: em fevereiro chega 
a SOS dos Óculos, loja de serviços ópticos que 
atende manutenção, consertos e venda de 

acessórios para óculos, reforçando o setor de 
conveniência. 

Esse reposicionamento, mais serviços, mais 
gastronomia, mais conveniência, não é isolado. 
Dados do setor indicam que os shoppings bra-
sileiros fecharam 2025 com faturamento acima 
de R$ 190 bilhões, recuperando e, em alguns 
mercados, superando níveis pré-pandemia, e 
com expectativa de crescimento moderado 
entre 3% e 5% em 2026, impulsionado pelos 
segmentos menos substituíveis pelo comércio 
eletrônico, como alimentação, lazer e serviços. O 
modelo de shopping que vende tempo, conve-
niência e experiência tem atraído investidores 
justamente por essa resiliência frente às varejo 
digitalizado.

Oculum chega a Manaus em parceria com a 
Avenida e reforça plano de expansão 

Manaus passa a integrar, a partir da próxima 
quarta-feira (11/2), o mapa de expansão da 
Oculum. A rede de óticas premium, com mais 

de 27 anos de atuação no mercado brasileiro, 
inaugura sua primeira unidade no Amazonas em 
parceria com a Avenida. A operação será ins-
talada no Manauara Shopping e terá abertura 
oficial em evento para convidados.

A chegada à capital amazonense faz parte da 
estratégia de crescimento da marca, que vem 
ampliando sua presença nacional por meio do 
modelo de franquias e da consolidação em capi-
tais e polos regionais estratégicos. O movimento 
sinaliza a aposta da empresa no potencial de 
consumo do Norte do país, especialmente em 
segmentos ligados a produtos de maior valor 
agregado.

Fundada no Recife, a Oculum encerrou 2025 
com mais de 46 unidades distribuídas em 17 
estados e 23 cidades brasileiras. Desde a adoção 
do modelo de franquias, a rede tem acelerado 
seu plano de expansão, combinando posicio-
namento premium, curadoria de grifes interna-
cionais e foco em experiência de atendimento.

A entrada em Manaus reforça a interiorização 

e regionalização da estratégia da marca, que 
busca ampliar capilaridade sem perder o perfil 
de público voltado ao consumo qualificado. 

Mercado pet deve superar R$ 80 bi em 2026, 
mas enfrenta pressão tributária

O mercado pet brasileiro deve ultrapassar R$ 
80 bilhões em 2026, com crescimento estimado 
entre 4% e 5% ao ano, em ritmo mais moderado 
do que o observado nos últimos anos. O seg-
mento de pet food segue como principal fonte 
de receita, mas enfrenta pressão da alta carga 
tributária sobre as rações e incertezas ligadas 
à reforma tributária.

Pequenos e médios lojistas sentem o impac-
to dos impostos, insumos e custos logísticos, 
enquanto o consumidor mantém o interesse 
pelo bem-estar animal, porém mais atento ao 
custo-benefício. Para sustentar o avanço, o 
setor aposta em eficiência, digitalização e ex-
pansão de categorias como nutrição funcional, 
serviços veterinários e produtos sustentáveis.

Empresas dos setores de 
biocombustíveis, nutrição ani-
mal, limpeza industrial e labo-
ratórios de biologia molecular 
estão entre as principais usu-
árias desses insumos. No chão 
de fábrica, enzimas otimizadas 
podem tornar mais eficiente 
a conversão de biomassa em 

etanol ou melhorar a diges-
tibilidade de rações, elevando 
rendimento e agregando valor 
à cadeia produtiva.

“O que muda para a indústria 
é muito objetivo: maior eficiên-
cia catalítica, menos desperdí-
cio de matéria-prima, menor 
consumo de energia e redu-
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ção do uso de insumos quími-
cos nocivos ao meio ambiente”, 
resume Pamella, sintetizando 
o valor agregado das soluções 
desenvolvidas.

Um exemplo empírico da eficá-
cia dessa abordagem foi obser-
vado em testes práticos: em um 
estudo realizado em ambiente 
de produção experimental, a uti-
lização de enzimas amazônicas 
em rações substituindo parte do 
milho por xerém tratado enzima-
ticamente mostrou resultados 
promissores, mantendo a produ-
ção diária de ovos e melhorando 
indicadores de qualidade nutri-
cional sem aumentar o custo 
da ração. A experiência também 
sinalizou ganhos econômicos 
relevantes para os produtores.

Segundo a fundadora, o 
modelo de negócio combina 
produtos padronizados com 
soluções customizadas, adap-
tadas às necessidades especí-
ficas de cada cliente, e caminha 
para ampliar sua atuação no  
mercado nacional.

asda

Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Entre o excesso e a alegria: como estamos 
chegando emocionalmente ao Carnaval

O Carnaval é, para muitos 
brasileiros, um dos momen-
tos mais aguardados do ano. 
Representa encontro, cultu-
ra, música, pertencimento e 
celebração coletiva. Ao mes-
mo tempo, chega logo após 
um período marcado por 
excessos emocionais e físi-
cos. Natal, Réveillon, férias, 
retomada da rotina, trânsi-
to intenso e compromissos 
acumulados antecedem a 
maior festa popular do país. 
Esse encadeamento ajuda a 
compreender por que, para 
algumas pessoas, o Carna-
val também revela sinais de 
cansaço emocional.

Do ponto de vista científico, 
eventos coletivos e festivais 
culturais podem ter efeitos 
positivos sobre o bem-estar 
psicológico. Estudos indicam 
que a participação em festas 
comunitárias está associada 
ao aumento do bem-estar 
subjetivo e do senso de per-
tencimento social, fatores 
importantes para a saúde 
mental (Ahn et al., 2023). 
Música, dança e convivên-
cia estimulam vínculos e 
ativam circuitos cerebrais 
relacionados ao prazer e à 
conexão social, funcionando 
como reguladores emocio-
nais naturais.

Esses efeitos, no en-
tanto, não são universais. 
Pesquisas em psicologia 
social mostram que o im-
pacto emocional de grandes 

eventos depende do estado 
psicológico prévio de cada 
pessoa e da forma como a ex-
periência é vivenciada. Para 
quem chega ao Carnaval já 
exausto, com privação de 
sono, estresse acumulado 
ou fragilidade emocional, o 
excesso de estímulos pode 
intensificar ansiedade, ir-
ritabilidade e sensação de 
sobrecarga. O problema não 
é a festa em si, mas o cansaço 
que se acumula silenciosa-
mente ao longo do tempo.

O Carnaval também expõe 
uma expectativa social im-
plícita: a de que todos devem 
estar felizes e disponíveis 
para celebrar. Essa pressão 
pode gerar desconforto em 
quem não se sente no mes-
mo ritmo, reforçando senti-
mentos de inadequação ou 
isolamento. Estudos sobre 
saúde mental em períodos 
festivos indicam que pes-
soas em situação de vulne-
rabilidade emocional podem 
apresentar intensificação 
de sintomas quando sen-
tem que não correspondem 
ao clima coletivo de euforia 
(WHO, 2022).

Quando vivido com cons-
ciência, o Carnaval pode ser 
uma experiência saudável. 
Alternar momentos de fo-
lia com descanso, respeitar 
limites físicos e emocionais, 
manter sono e hidratação 
adequados e reconhecer 
que não existe uma única 

forma correta de viver a festa 
são atitudes que protegem 
a saúde mental. Evidências 
mostram que a autorregu-
lação emocional e a escuta 
dos sinais do corpo são fato-
res centrais para o equilíbrio 
psicológico em contextos de 
alta estimulação.

Falar de saúde mental no 
Carnaval não é desvalorizar 
a festa, mas ampliar o olhar 
sobre como chegamos até 
ela. Algumas pessoas encon-
tram alegria e renovação na 
folia. Outras precisam de 
pausa e recolhimento. Am-
bas as experiências são le-
gítimas. Saúde mental tam-
bém é permitir que cada um 
atravesse esse período res-
peitando seu próprio tempo.

O Carnaval, nesse sentido, 
funciona como um espelho 
do nosso funcionamen-
to emocional. Ele revela o 
quanto conseguimos reco-
nhecer sinais de cansaço, 
excitação e necessidade de 
pausa. Estudos em neuroci-
ência indicam que o equilí-
brio entre estímulo e recu-
peração é fundamental para 
a saúde mental. Para alguns, 
a vivência da festa contribui 
para a regulação emocional. 
Para outros, o recolhimento 
e o descanso são o que per-
mitem reorganizar emoções.
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O Lançamento do Projeto Mulher Revolution agitou o Restaurante Lalbero, na última quinta-
feira(28/02), com a presença de várias mulheres empreendedoras e imprensa. O Congresso 
acontecerá dia 23 de março, no Diamond Convention Center. Os ingressos já encontram-se à venda.

Dra Andrea Sousa, com Luiz Lima 
e Tamara Yamagishi

A empresária Camia Barroso e a 
Produtora de Eventos Dani Pacheco As apresentadoras do Figuras 

Conceição Oliveira e Milena Reis

A sempre querida Nejmi Aziz comemorou o 
aniversário de sua filha Emjen, na última quarta-
feira(06). A família recebeu alguns amigos, em 
sua residência, para brindar a chegada da nova 
data da primeira filha de Nejmi. A coluna deseja 

felicidades e muita saúde.

VII COMAR com muito Boi-Bumbá
O Boi-Bumbá Garantido marcou presença na despedida do Major Brigadeiro do Ar David Almeida 
Alcoforado, que deixou o comando do VII Comando Aéreo Regional. Quem assume agora o COMAR 
VII é o Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch Pinheiro. Os dois oficiais foram agraciados com o kit 
de presentes encarnados e convidados para o Festival Folclórico de Parintins 2024. O chão tremeu 

com muita toada.

Já virou tradição, o avant-première dos Ovos de Páscoa do Pátio 
Gourmet, que reuniu seleto grupo de parceiros e formadores 
de opinião, no Restaurante Marimari, na quinta-feira(22/02). 
O Chef Pâtisserie Lucas Pyetro assinou o Chocol’Art 2024. 
Há diversos tipos de chocolates, inclusive para quem tem 

intolerância a lactose. Muito bom.

No último dia 23 de fevereiro, o Grupo 
Pará Cabos realizou em grande estilo, 
a   2ª edição da Premiação Pará 
Cabos 2023.  A empresa com foco 
em tecnologia, conexão e segurança 
premiou empresas e profissionais 
que atuam na área e que obtiveram 
destaque em suas respectivas 
categorias no ano passado  A noite, 
além de prestar muitas homenagens, 
foi dançante e contou com o show do 
cantor Rodrigo Amorim e a  presença 

de clientes, amigos e imprensa. 
The Oscar goes to… Pará Cabos 
pelo evento intimista que celebrou o 

segmento.

Chef Lucas Pyetro  
assinou o Chocol’Art 2024

Exposição dos Ovos de 
Páscoa do Pátio Gourmet

Boi Garantido ladeado pelos Major David Ameida 
Alcoforado e Ramiro Kirsch Pinheiro

Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch 
Pinheiro recebendo Kit presente 
encarnado do Diretor Rivaldo Pereira

Boi-Bumbá Garantido 
avermelhou o VII COMAR

Os Empresários 
Guilherme, 
Vanessa e 
Rafael Amorim 
com o Jornalista 
Marcelo 
Guilherme

A Jornalista Ed Blair, 
em pose com o mimo 

da noite

É BIG, É BIG, É BIG

Se liga aí
• Dia 15 acontece o Lança-
mento do 57º Festival Fol-
clórico de Parintins, com a 
presença dos Bumbás Capri-
choso e Garantido, Governa-
dor Wilson Lima e patrocina-

dores oficiais. 

• Também no dia 15, a Tri-
Campeã do Carnaval de Ma-
naus 2024, GRES Aparecida 
completa 44 anos de muitas 

vitórias. 

• Dias 26 e 27 de março, no 
Teatro Positivo, acontece-
rá o Duelo da Amazônia, os 
Bois Caprichoso e Garantido, 
no Festival de Curitiba, con-
siderado o Maior Festival de 

Teatro da América Latina

Gente que 
faz o Amazonas 
crescer

O evento “Acelere Sua Empre-
sa”, ocorrido na última quarta-
-feira (08/10) movimentou o meio 
empresarial em Manaus e foi pal-
co de muito networking, trocas 
valiosas e celebrações incluindo 
o primeiro ano de obras do Lumi 
Vieiralves by Housi, símbolo da 
inovação e da tecnologia no setor 
imobiliário amazonense.

Leandro e Jessica 
Kniphoff, fundadores 
da JSK Burgers, foram 
homenageados na últi-
ma segunda-feira(6), na 
Assembleia Legislativa 
do Amazonas, em cele-
bração ao Dia do Empre-
endedor. A honraria foi 
proposta pelo deputado 
estadual Mário César Fi-
lho, em reconhecimento 
à trajetória inspiradora 
do casal à frente de uma 
das maiores redes de 
hamburguerias da capital 
amazonense.

As Aventuras 
da Cunhã
Isabelle Nogueira, Cunhã-
-Poranga do Boi Garantido e 
Embaixadora do Festival de 
Parintins, lançou no domin-
go(12), a 2ª Edição do Livro “As 
Aventuras da Cunhã”, e levou 
uma multidão de admiradores 
ao Largo de São Sebastião. A 
obra infantil é publicada pela 
editora da Universidade do 
Estado do Amazonas(UEA). 
A criançada fez a festa, com a 
presença de Isabelle e pôde 
usufruir da programação do 
Circuito da Alegria.

Celebração 
ao Dia do 
Empreendedor 

FOTOS: AGÊNCIA AGE
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O Diretor Comercial da Patter Sérgio Avelino 
Filho, Marcus Marques e Lucas Avelino

A Gerente Regional do Estúdio/Z Sulla Angel, Ane Leandra 
da Rede Onda Digital, Nunes Gol do perfil Agenda Cultural de 
Manaus e o Criador de Conteúdos MLucian Alves

O evento reuniu profissionais, parceiros e 
grandes nomes da arquitetura local

Camarote da Rainha
A temporada do Carnaval de Manaus 
está oficialmente aberta. A Rainha de 
Bateria da Soberana GRES Moci-
dade Independente de Apareci-
da, Maylin Menezes lançou no sábado(11), o badalado  
#CamaroteDaRainha para receber seus convidados e todos 
os membros da Escola de Samba. Afinal, uma Rainha é uma Rainha!!!

Maylin Menezes 
é digna do posto 
que ocupa na 
GRES Aparecida, 
além de reinar a 
frente da Bateria 
Universidade 
do Ritmo, reina 
na comunidade 
trabalhando 
com várias 
ações sociais. 
Uma verdadeira 
Rainha 

Lançamento 
Dinâmica Corporativo 
A Dinâmica Corporativo estreou seu novo sho-
wroom, no último dia 07. Um ambiente criado para 
inspirar projetos e revelar novas experiências em 

design corporativo, celebrando inovação, estilo 
e arquitetura.

Cabine de 
Imprensa 
Tron Ares
Na manhã da última quarta-
-feira(08), rolou o pré-lança-
mento do filme Tron Ares, no 
UCI do Manauara Shopping. A 
Disney e o Espaço/Z convida-
ram um grupo de jornalistas 
e influenciadores para essa 
Avant-première. Além de as-
sistir em 1ª mão a super pro-
dução, os convidados fizeram 
uma crítica sobre o filme, para 
a avaliação da Disney. Muito 
legal essa ação!!!

A gestora da Loja 
Dinâmica Corporativo 
Ana Carolina Galaxe, 

o empresário 
Natalino Masiero com 

os filhos Giovanni e 
Vittorio Masiero. 

A arquiteta Juliana Barros, o empresário 
Natalino Masiero, o Arquiteto Achilles 
Fernandes e a gestora do  Club&Casa 

Manaus, Jack Lima

Arquiteto Achilles Fernandes e a 
Gestora da Dinâmica Corporativo 

Ana Carolina Galaxe

O casal de empreendedores Jessica e 
Leandro Kniphoff, fundadores da JSK 
Burgers, uma das maiores redes de 
hamburguerias de Manaus

Isabelle Nogueira ladeada do Pro-Reitor de Extensão 
da UEA, Darlison Ferreira e de Caio André, Secretário da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Muitas crianças estiveram 
presentes no lançamento do 

livro de Isabelle Nogueira 

Emily e Eduardo Pereira, do 
perfil O que fazer em Manaus, 

marcaram presença nessa 
“Avant-première”

As autoras da obra Etelvina Garcia, Maria 
Tereza Guerreiro e Rosalba Campos

Os irmãos Ronald e Roger Péres 
estiveram presentes no lançamento

Tempo e Vida 
Obra em Ho-

menagem a Má-
rio Guerreiro, foi 
lançada na última 
quarta-feira(08) 
e contou com a 
presença de fa-
miliares, amigos 
e admiradores do 
empresário. O li-
vro eterniza os va-
lores, conquistas 
e a trajetória de 
um homem, cuja 
liderança inspirou 
gerações.

Brasil 
de Coração 

A Velha Mentira FESTIVAL CASA NOVA 
AMAZONAS 2026 

Do Norte e Nordeste 
para todo o país 

Na noite da última quinta-fei-
ra(05), aconteceu o Lançamento 
do Livro A Velha Mentira, da 
historiadora e escritora Clarissa 
Desterro, no Espaço Le Lieu. A 
obra reúne trinta dos mais im-
pactantes poemas de Wilfred 
Owen (1893–1918) e apresenta 
ao leitor brasileiro a voz mais 
marcante da poesia da Primeira 
Guerra Mundial.

A pesquisa da historiadora 
Clarissa Desterro tem como 
foco a Primeira Guerra Mun-
dial, suas representações, e suas 
consequências para os soldados 
e veteranos.

O evento reuniu amigos, fami-
liares, leitores, acadêmicos e ad-
miradores dos versos de Owen.

Aconteceu na quarta-feira(04), 
o Lançamento da Feira Imobili-
ária e de Negócios Festival Casa 
Nova Amazonas 2026, no Dell  
Vino Gastrobar.

O Festival acontecerá nos dias 06, 
07 e 08 de Março no Centro de Con-
venções Vasco Vasques, com gran-
des marcas do setor da construção, 
imobiliário e incorporadoras, ofer-
tando as melhores oportunidades 
para compra, aluguel, venda ou 
investimento em imóveis (casas, 
apartamentos, terrenos) e também 
com empresas e empreendedores 
ofertando produtos tecnológicos, 
comércio, eletroeletrônicos, uten-
sílio para casa, automóveis e muito 
mais. Vai ser muito bom!

Foi lançada na última quarta-
-feira(04), a Programação 2026 do 
Grupo Norte de Comunicação e de 
suas afiliadas no Norte e Nordeste 
do Brasil. 

Foi apresentada as novidades, 
projetos e a nova fase da pro-
gramação. Uma nova etapa na 
TV, no Rádio e no Digital, co-
nectando ainda mais o Norte 
e Nordeste a todo o Brasil.

O local escolhido para este 
grandioso evento foi o Im-
ponente Teatro Amazonas, 
que recebeu autoridades, 
imprensa, amigos e parcei-

ros do Grupo. 
Foi uma noite memorável!

Paulinho Nobre, 
Bia Cova e 

Emerson Santos

O Diretor-Presidente da 
Manauscult, Jender Lobato

A Deputada Mayra 
Dias e Bi Garcia

Equipe de profissionais que 
faz acontecer um jornalismo, 
entretenimento e inovação como 
ferramentas reais de transformação

Senador 
Omar Aziz  

Diretor-Presidente do Grupo 
Norte de Comunicação, 

Sebastião Bringel

O Presidente do 
Grupo Norte de 

Comunicação, 
Sérgio Bringel e a 

Deputada Estadual, 
Débora Menezes

O Vereador Aldenor Lima, 
Sérgio Bringel e a Deputada 
Estadual, Joana Darc

O vice-prefeito 
Renato Júnior

O Presidente do 
Grupo Norte de 
Comunicação, 
Sérgio Bringel e 
Elton Bittencourt 
Diretor Nacional 
do Grupo Norte  

Rubia Bringel, 
Diretora de 
Projetos Grupo 
Norte de 
Comunicação e 
Dr. Yacov Ferreira 

A escritora Clarissa Desterro, recebendo 
o carinho de Mirtyl Demasi Levy

Os empresários e produtores 
Leandro Dias e Léo Dias


